

  

    

      

    

  




  

    

       


    




    

       




       




       




       




       




      CÃO GUIA: ANJO DE PATAS


    




  




  

    


  




  

    


  




  

    


  




  

    


  




  

    


  




  




  

    

       




      Descrição da capa: a capa, com fundo preto, é ilustrada pela fotografia colorida em primeiro plano e de lado, de Daniela Kovács, sorridente, abraçada a seu cão guia Basher. Daniela é uma jovem de pele clara, rosto redondo, cabelos castanhos claros longos, com mechas mais claras nas pontas, penteados de lado, olhos verdes ligeiramente amendoados delineados com sombra e máscara para cílios, boca bem desenhada destacada por batom vermelho. Ela usa blusa preta com mangas compridas de renda e pulseira multicolorida. Basher é um cão labrador, com pelo curto bege amarelado e porte grande, orelhas triangulares e focinho alongado, nariz rosado. Ele olha para frente com a boca entreaberta. O título do livro: CÃO GUIA: ANJO DE PATAS, escrito em branco, encontra-se abaixo da foto, com a palavra cão guia sobre faixa vermelha. O nome da autora, escrito com letras brancas, está no canto superior direito.
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      Queria ter escrito sobre você.




      O que eu mais queria era ter dito que lhe amava.




      Por que nos tornamos tão distantes?




      Quis fugir da sua dor.




      E num dia triste, de chuva, você foi embora.




      Ainda me assusto com o toque do telefone pela manhã.




      Tanto ficou por dizer, também o exemplo, a integridade, o esforço, o dicionário, jogar bola...




      Dor pelo que não fomos, pela impossibilidade, que se pensava intransponível, só com a morte experimentada.




      Às vezes, num sonho, mesmo que de olhos abertos, um sorriso, como que para avisar que nada há para temer.
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      Penso que a mais bela característica das pessoas é a aceitação da vida como ela se apresenta. A compreensão de que não é feio o que nos é adverso; não é ruim aquilo que é diferente; não é triste a falta de algo que nos parecia imprescindível.




      A condição humana traz em si a fragilidade dos seres da natureza, bem como a potência da capacidade de ter fé e a partir dela CRIAR. Nisto reside a doce divindade humana. Daniela é uma das pessoas mais meigas que conheço porque nunca deixa de sorrir mesmo quando fala de suas dores. Este livro é um sorriso, um sábio sorriso que nos ensina a lidar com a vida sem medo de ter coragem, com a coragem de assumir o medo e fazer dele uma força transformadora.




      A relação de Daniela com o Basher revela a comunhão entre os seres de Deus. A humanidade de um cão e o amor instintivo de uma moça por si mesma, pelo seu amigo canino e pela vida. Dani abriu seu coração para amar todos e tudo. Quão divino é esse amor? Quão humano também é?




      Ao falar do mundo registrado em sua memória visual, mesmo depois de ter perdido a visão dos olhos, Daniela traduz uma percepção poética que mantém da vida. Por outro lado, ao descrever o que sabe sobre as outras deficiências sensoriais, físicas, mentais ou intelectuais, demonstra enxergar mais do que qualquer um. Demonstra compreender solidariamente as qualidades e deficiências que engradecem a condição humana. É um livro agradável de ler, mas acima de tudo leve e profundo.




      Basher assume o protagonismo que merece nesse livro. Que divertido ouvi-lo falar. O que mais impressiona é a credibilidade de seu discurso, que só se viabiliza porque a Dani tem uma capacidade inacreditável de, humildemente, ouvir o coração de seu amigo e nos contar o que escuta. Esse Basher é um cara legal, sério e bem humorado. Profissional e menino. Bela comunhão. Dani e Basher. Basher e Dani.




      Isto é muito mais do que uma autobiografia. Temos aqui uma lição de humanidade canina e caninidade humana. Nós do Direito precisamos de leis e muitas palavras ao explicá-las. Defendemos os direitos humanos, a dignidade humana, o meio ambiente, preservando-os dos interesses egoístas de alguns que se esqueceram da importância daqueles valores. A Dani e o Basher são diferentes. Eles não precisam falar dos Direitos. Suas vidas se fundem e materializam, nessa fusão, de forma sensível e artística, direitos e ética, estética poética.




      Vocês adorarão este livro. Um beijo, Dani e uma coçadinha na orelha, Basher.




       




       


    




    

      Ricardo Tadeu Marques da Fonseca




      Curitiba, 29 de maio de 2015.
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      Como vi um beijinho que ela deu no namorado?




       




       


    




    

      Antes de qualquer assunto, queria contar a vocês como eu enxergo. Ah, sim, só para esclarecer, enxergo um pouquinho.




      Sempre vi pouco, desde a infância. É como se eu visse o mundo através do olho mágico de uma porta, ou de um canudinho, porque eu não tenho campo de visão, ou seja: não enxergo uma série de coisas de uma vez só, então olho através desse canudinho ou olho mágico, um pedacinho da imagem de cada vez.




      Bom, uma pessoa enxerga normalmente cento e cinquenta graus, graus de matemática, como aprendemos na escola. Há uns anos atrás eu enxergava vinte graus, depois a doença foi evoluindo e passei a ver dez graus e depois apenas cinco.




      Fora o reduzido campo de visão, o quanto eu consigo enxergar não é muito nítido. É como se a imagem fosse embaçada, sem contraste. Costumo dizer que é como se fosse uma televisão fora de foco, o que parece até meio antigo, já que hoje elas são todas modernas. Também confundo as cores e não tenho noção de profundidade, o que me faz não perceber degraus, nem ter certeza quanto a objetos em movimento. Ainda não enxergo à noite ou em ambientes escuros, é o que se chama de cegueira noturna.




      Um dia desses minha tia me perguntou como eu estava enxergando e fui explicar tudo isso que falei agora. No meio da explicação, que deve ser chata, eu sei, ela me interrompeu e perguntou: “Você viu meu namorado? O que achou dele?” Eu morri de rir.




      No outro dia, conversando a respeito, porque todos haviam achado engraçada a situação, ela ainda piorou. Minha tia confessou que sua real preocupação era saber como eu havia visto um beijinho que ela tinha dado no namorado se eu não enxergava. Pode? E o pior é que, vocês devem imaginar, eu não tinha visto nada. Ela confessou.


    




    

       




      Histórias da titia




       


    




    

      Minha tia parece um personagem inventado. Quando jovem ela dava nome falso aos paqueras, acho que ela foi precursora em fazer isso, porque sei que tem gente que faz igualzinho hoje em dia.




      Costumava dizer que se chamava Ana Maria.


    




    

      Um dia, deu o bolo num paquera para sair com outro, tinha dado o nome falso a ele, estava tranquila.


    




    

      Não é que ele a havia seguido no dia anterior e descoberto o endereço dela? Quando viu que ela faltou ao encontro na pracinha, foi até a casa dela e tocou a campainha.




      Diz a lenda que minha avó atendeu e ele pediu para chamar a Ana Maria. Minha avó disse que lá não morava nenhuma Ana Maria, só a Maria e foi chama-la. Quando a Dona Maria apareceu no portão, arrastando o chinelinho, o mocinho quase desmaiou. Tratava-se de uma senhora que morava na casa dos fundos daquela em que residia a minha avó e tinha quase noventa anos, mal conseguia andar até o portão.




      Decepcionado, o moço disse que não era ela, que queria falar com a Ana Maria, moça bonita, jovem, dos olhos verdes, que morava ali.




      Minha avó, conhecendo minha tia, então percebeu a quem ele se referia e teve de dar explicações ao moço e também à Dona Maria, que, coincidentemente com a história deste livro, devido à idade, já não enxergava quase mais nada e ficou curiosa querendo saber quem era o moço que a procurava. Tadinha da vovó!




      Não para por aí. Minha tia estava contando de um paquera da juventude dela que era muito feio, época em que alguém em que se estava interessado era chamado assim, e não existia esse negócio de ficar.




      Bom, ela disse que só o paquerou porque ela o havia conhecido no escuro. Ah, sim, a paquera no escuro naquela época era no parquinho de diversões, outros tempos.




      Disse a ela que essa desculpa não valia, porque senão meus namorados teriam sido bem feios. E sabe que um dia um taxista ficou inconformado dizendo que me achava muito bonita e que, como eu não enxergava, alguém muito feio poderia querer namorar comigo. Pode?




      Também teve um mocinho que quis saber se eu conseguia ver como ele era e se acreditaria caso dissesse que era o Tom Cruise. Eu, morrendo de rir, respondi a ele que já sabia que não se tratava do ator, já que este último era americano e ele estava falando comigo em português.


    




    

      Outro disse que eu tinha olhos lindos e queria confirmar a impressão que teve de que eu estava olhando para ele. Coitadinho, tive de falar a verdade, eu nunca o tinha visto na vida, devia estar olhando na direção dele.
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    Quando acordei, não via




     




     


  




  

     


  




  

    Infelizmente, não foi sempre assim que encarei a minha deficiência. Ela já me fez sofrer, e a aceitação foi um processo pelo qual precisei passar.


  




  

    Numa noite estava escrevendo, trabalhando, já eram mais de onze horas, fui dormir, exausta, continuaria no outro dia. Não pude, quando acordei, não via.




    Costumo brincar dizendo que deve ter sido castigo, porque ninguém deve levar serviço para casa no final de semana e trabalhar até às onze e meia da noite de sexta-feira. Essa é hora de descansar, ver os amigos ou fazer qualquer coisa que você goste para relaxar, senão, no dia seguinte você acorda sem enxergar. Aconteceu comigo.




    Eu não estava cega. Via um pouco, uns borrões, nada que se pudesse definir ao certo. Por ter uma doença degenerativa, sabia que poderia piorar, mas era para ser um processo lento, gradativo, de perda da visão. E, contrariando todas as expectativas dos médicos, tudo aconteceu de uma hora para outra.




    É quase inacreditável, mas eu consegui, no meio de tudo isso, ficar preocupada com o trabalho que não havia conseguido terminar na noite anterior. Eu não conseguia mais ler.




    E embora eu tivesse baixa visão desde a infância, ou seja: sempre houvesse enxergado pouco, eu não tinha informação alguma sobre a deficiência visual. E cheguei a pensar que não conseguiria mais ler, aprender, estudar, trabalhar.




    Foi então que percebi como faz falta, num momento de desespero, ter certeza de que sua prece será atendida. E nessa hora, fiz, sem saber, minha primeira oração sincera, chorei, pedi mais tempo. Percebi que para pedir ajuda era preciso muita humildade. Na verdade, a fé, para mim, foi um grande exercício de humildade.




    Aprendi que quando rezamos, entramos em comunhão direta com Deus, a energia ao nosso redor se modifica, traz uma paz e tranquilidade inimagináveis. Quando estou em oração, sinto como se a minha alma se purificasse, naquele pedido, confissão ou desabafo, feito da forma mais verdadeira, sem palavras decoradas, revelando meus sentimentos mais puros.


  




  

    E funciona. Eu fui atendida, e minha visão ficou, pouco a pouco, mais nítida. Ainda assim, passei a enxergar menos do que antes.


  




  

    É engraçado como o tempo modifica tudo, inclusive os sentimentos. Sofri muito nesse período, mas hoje, muitos anos depois, para ser sincera, agradeço a Deus por eu ter piorado, porque até então, na verdade, eu nunca havia admitido que não enxergava. E como passei a ver menos do que antes, precisei aceitar minhas novas e antigas limitações. E também tive de aprender a ser feliz e vencer, ainda assim.
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      O sonho de todos os pais




       




       


    




    

       


    




    

      Um dia me disseram que tudo começa com a primeira rejeição. É verdade, afinal, qual é o pai, ou a mãe, que sonha ter um filho com deficiência?


    




    

      E é natural que seja assim, pois essa realidade traz tristeza. É duro imaginar as dificuldades que virão. Comigo não foi diferente.




      Tenho uma doença degenerativa da retina, de nome complicado: Amaurose Congênita de Leber. Só o nome é complicado, dá para entender como ela funciona. De forma bem atécnica, pode-se dizer que degenerar é uma modificação, lenta, gradativa, que demonstra piora. E retina é uma camada do globo ocular, responsável por transformar estímulos elétricos em imagens. Essas células vão morrendo aos poucos.




      Tento imaginar o que passou pela cabeça de meus pais frente a essa notícia. Desespero, certamente, e medo, por mim, por eles.




      Estivemos com muitos médicos oftalmologistas. Difícil aceitar que nada poderia ser feito, não havia cura, nem tratamento.




      Há quem tenha perdido o pouco de visão que tinha em busca da cura a qualquer preço.




      Sei que meus pais fizeram o melhor e tudo o que podiam por mim. Eles sempre buscaram me tratar de forma igual. Ser igual, sendo diferente, me forçou a superar meus próprios limites, a ser forte, persistente, insistente.




      Um dia crescemos e percebemos que pais são humanos. Demora um pouco mais para que possamos entender que eles sempre fazem o melhor que podem e que, mesmo quando erram, querem acertar.




      Ter um filho com deficiência não deve ser uma tarefa nada fácil. Ensina a continuar e fazer vencer, a acreditar, mesmo quando eles mesmos têm dúvidas. Amar o imperfeito, só o amor incondicional que os pais têm é capaz. Eu agradeço aos meus pais por tudo o que sou, e por ter chegado até aqui.




       




       




       




       


    




    

      Mera coincidência


    




    

       




      Minha família é mesmo diferente. Um dia se viu uma batida de carro comum, numa rua qualquer da Cidade de São Paulo. Quando os motoristas dos veículos envolvidos saíram e se encontraram, ao invés de uma briga, como se dá quase sempre, o público assistiu a um caloroso encontro seguido de abraços e beijos. Não é que a minha mãe havia batido, sem querer e sem saber, no carro do meu pai!




      Contam que ela não era mesmo boa motorista, bateu também no portão do condomínio em que morava.




      Será que se percebe alguma familiaridade ou coincidência? Não pensem que ela tem deficiência visual, ela enxerga.




      Outro dia, sonhei que estava dirigindo e, até mesmo no sonho, caí no rio. Pode uma coisa dessas? Acho que puxei a mamãe.
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